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ABSOLUTISMO E MERCANTILISMO  

ABSOLUTISMO 

 Sistema político que se desenvolveu na Europa entre os séculos XV e XVIII. 

 Caracterizou-se pela centralização do poder político nas mãos do Rei, a partir 

da diminuição dos poderes locais dos senhores feudais e da Igreja. 

 

ESTRUTURA DO ESTADO MODERNO 

 Formação dos exércitos nacionais. 

 Aparato político – corpo burocrático. 

 Identidade Nacional – sentido de pertença. 

 Impostos – meios materiais da coroa. 

 Fronteira, moeda, idioma, pesos e medidas - unidade. 

 

TEÓRICOS DO ABSOLUTISMO 

 Thomas Hobbes  

 Obra – “O Leviatã”. 

 Estado – precisa ser forte para ser temido. 

 Governo precisa de instrumentos de poder que possam controlar física e 

socialmente a população. 

 Homem – precisa ser limitado/tolhido pelo Estado, pois é mau por 

natureza. 

 Jacques Bussoet 

 Teoria do Direito Divino dos Reis. 

 Família Real – Família ungida por Deus – Coroa é uma missão, um fardo 

à sustentar. 

 “Rei enxerga de mais alto e mais longe, por isso não deve ser 

contestado”. 

 Dinastia – manutenção necessária por conta da escolha divina. 

 Nicolau Maquiavel 

 Obra – “O Príncipe”. 
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 Texto escrito por conta do contexto histórico da Itália do século XIV – 

disputas e guerras internas. 

 Defensor da República, mas tal sistema só seria possível se houvesse 

compreensão e participação política de todos. 

 Príncipe – homem destacado, pois consegue ver e agir a partir de um 

entendimento que não é comum a todos. 

 A obra caracteriza-se enquanto um “manual de governo”, que instrui o 

Príncipe a tomar as medidas certas para manter-se sempre no poder. 

 Frase fundamental – “os fins justificam os meios”. 

 

MERCANTILISMO 

 O mercantilismo é um sistema transitório, pois faz a ligação entre o regime 

feudal e o capitalismo. 

 Sendo assim, podemos observar que existe uma conjuntura para esta 

passagem, a qual é chamada por Francisco Falcon de “Estrutura econômica da 

transição”. 

 Período da sociedade de ordem ou de estados. Neste já se observa a luta de 

classe. Além disso, pode se considerar que esta divisão justifica, defende e conserva 

a classe dominante. 

 Características essenciais: 

 Existência de uma classe de proprietários de terra; 

 Existência de uma classe camponesa sem terra – proletário rural; 

 Aumento do número de propriedades rurais nas mãos da burguesia; 

 Oposição: Senhores X Camponeses; 

 Existência de uma burguesia: Mercantil e/ou industrial, que tende a opor-

se aos interesses e privilégios da nobreza. 

 O desenvolvimento gradativo do capitalismo tende a levar a oposição: 

Burguesia X Camponeses (que irão tornar-se trabalhadores urbanos por 

conta de um processo de êxodo rural). 

 Tendência do processo: Oposição da burguesia industrial ao absolutismo, 

tendo por base ideológica o Liberalismo. 

 



    

Prof. Vladimir Medeiros                                www.focusenem.com.br   3 

História 
Absolutismo e Mercantilismo 

 

CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS DO MERCANTILISMO 

 Metalismo ou Buliolismo. 

 Balança Comercial Favorável. 

 Protecionismo. 

 Intervencionismo. 

 Sistema Colonial* 

 

 

 

 

 

 

 


